ESCOLAS DO CAMPO
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O Estado do Ceará possui em sua rede de ensino 29 escolas de ensino médio regular  localizadas na zona rural, com uma matrícula atual de 10.680 alunos (Fonte: SIGE/2013). Destas, 05 escolas estão localizadas em assentamentos nos municípios: Itapipoca (Assentamento Maceió); Jaguaretama (Assentamento Pedra e Cal); Madalena (Assentamento 25 de Maio); Monsenhor Tabosa (Assentamento Santana); Itarema (Assentamento Lagoa do Mineiro). Essas escolas garantem o direito à educação dos jovens nas próprias comunidades. O Estado reconhece, assim, a luta do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra – MST e da Federação dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura do Ceará – FETRAECE por ampliação e qualificação da oferta de ensino médio às populações do campo.

Está ainda prevista a construção de sete escolas do campo, dentre as quais três são Escolas Famílias Agrícolas/EFA no modelo da EFA Dom Fragoso, localizada em Independência.

Além da construção dos prédios escolares, a Secretaria de Educação, em permanente diálogo com os gestores, professores e servidores dessas escolas, e ainda com o setor de Educação do MST, vem apoiando o desenvolvimento de ações no âmbito da organização curricular das unidades acima referidas, contribuindo para a caracterização de uma proposta pedagógica que reflita a identidade e cultura camponesas. Nessa perspectiva, na Matriz curricular foram assegurados três novos componentes curriculares: Organização do Trabalho e Práticas Produtivas, Práticas Sociais e Comunitárias e Projetos, Estudos e Pesquisas – o que implicou em aumento na carga horária, passando para 3.960 horas (sendo a base nacional comum com 2.760 horas e a parte diversificada com 1.200 horas), ensejando a oferta de tempo integral para dois dias em cada turma.

As práticas curriculares em desenvolvimento nessas escolas estão demandando a organização de novos ambientes pedagógicos, tais como os espaços físicos para a implantação de unidades produtivas vinculadas às atividades agrícolas dos  assentamentos onde estão inseridas as unidades. Para dar suporte a essas novas práticas curriculares, estão sendo ampliadas as unidades com a construção de outros espaços físicos: vestiários, banheiros, galpões e caixa d'água, além de apoio à sua manutenção.

O trabalho que vem sendo realizado nas cinco escolas do campo subsidiará a formulação de referenciais curriculares e operacionais para as escolas de ensino médio localizadas no meio rural. A intenção da Seduc consiste na ampliação da discussão da educação do campo no Estado, na perspectiva da educação básica, em que Governo Federal, Estado e municípios partilhem compromissos e responsabilidades com a ampliação e qualificação dessa oferta, como foco na unidade de propósitos do projeto pedagógico, de materiais didáticos diferenciados, da formação continuada de professores e gestores entre outras dimensões da construção social dessa escola.  

